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O Projecto UrbanGaia



O Projecto UrbanGaia 
O projecto UrbanGaia pretende contribuir para a base de 

conhecimento sócio-ecológico de aspectos fundamentais das Áreas 

Verdes Urbanas - também chamadas de Infra-Estruturas Verdes 

e Azuis (IEVA) urbanas -, que nos fornecem os chamados Serviços 

dos Ecossistemas. 

O projecto pretende mostrar novas perspectivas para a

implementação efectiva das IEVAs através (i) da Ciência Cidadã, 

com recurso a uma aplicação móvel, e (ii) de uma avaliação 

transdisciplinar levada a cabo com a participação de diferentes 

actores da gestão urbana. 



Parceiros e Casos de estudo

Parceiros UrbanGaia: 

• ESAC, Coimbra, PT

• INBO, Brussels, BE

• UFZ, Leipzig, DE

• MRU, Vilnius, LT

• UMA, Málaga, SP

Áreas de estudo: 

• Coimbra, PT

• Genk, BE

• Leipzig, DE

• Vilnius, LT



Qual a relevância?  

(estimates by UN-DESA, 2018)

Em 2017, 54% da população mundial 

vivia em áreas urbanas. Se 

considerarmos apenas a Europa, a 

população urbana atingiu os 74%. 

Em 2050 prevê-se que a população 

mundial a viver em áreas urbanas atinga 

os 70%, com a Europa a atingir os 84%
e a América do Norte a atingir os 90%. 



Impactes na 
Biodiversidade no 

último século
Fonte: Millenium Ecosystem Assessment
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Os Serviços dos Ecossistemas



“Funções dos ecossistemas que são 
percepcionados como negativas.” 
(Lyytimäki et al, 2008)

Podem também ser entendidos como 

serviços negativos derivados de actividades 

ligadas à “Gestão dos Ecossistemas“
(JNCC, sem data, http://jncc.defra. 

gov.uk/default.aspx?page=6382) 

Disserviços

Os Serviços dos Ecossistemas são os 

benefícios que as pessoas obtêm dos 

ecossistemas (MEA, 2005).

Serviços

Serviços e Disserviços dos 
ecossistemas 

http://jncc.defra.gov.uk/default.aspx?page=6382










Ao nível dos 
Serviços dos 

Ecossistemas

Decreto 324/XIII Programa Nacional da Política de Ordenamento 
do Território - PNPOT (primeira revisão, 2019)

Implementação a nível nacional

... é fundamental “reconhecer que os valores e 
recursos naturais são fonte de matérias-primas e bens 
essenciais e que os ecossistemas naturais prestam 
serviços fundamentais para a qualidade de vida das 
pessoas, para a geração de riqueza e, portanto, para o 
desenvolvimento económico e social.”



As Infra-Estruturas Verdes e Azuis



As Infra-Estruturas Verdes e Azuis (IEVAs) 

incluem, entre muitos outros elementos: 

rios, lagos, jardins, parques, zonas húmidas, 

matas, árvores de rua, coberturas verdes, áreas 

de cultivo, fachadas verdes, etc… 

As Infra-estruturas Verdes e Azuis

“... devem ser entendidas como o 

conjunto de todos os elementos 

naturais e semi-naturais da paisagem 

que podem formar uma rede verde e 

azul”. 
Flemish Land Agency Website 

(https://green4grey.be/en/green-blue-

infrastructure/what). 



Ao nível das 
Infra-Estruturas
Verdes e Azuis

Decreto 324/XIII Programa Nacional da Política de Ordenamento 
do Território - PNPOT (primeira revisão, 2019)

Implementação a nível nacional

... define-as como “elementos estruturantes da organização do 
território, [para] promover atividades económicas e geração de 
emprego em torno da proteção e aproveitamento sustentável 
dos recursos da biodiversidade”.

“Um país bem conectado em infraestruturas verdes, azuis e 
cinzentas, (...) reconhece e valoriza as ligações e interconexões 
territoriais (...) assumindo a relevância da gestão dos 
ecossistemas e das redes naturais, viárias e digitais.”



“tornam mais eficientes os 

habitats naturais para permitir a

adaptação aos efeitos da mudança 

e de desastres ambientais.”
Nature-based Solutions Initiative, Department 

of Zoology, University of Oxford 

(http://www.naturebased

solutionsinitiative.org/).

Soluções de Base 
Natural (NbS)...

Soluções de Base Natural

(adapted from Eggermont, 2015)



Tipos de Infra-Estruturas Verdes e Azuis (1/8)



Tipos de Infra-Estruturas Verdes e Azuis (2/8)



Tipos de Infra-Estruturas Verdes e Azuis (3/8)



Tipos de Infra-Estruturas Verdes e Azuis (4/8)



Tipos de Infra-Estruturas Verdes e Azuis (5/8)



Tipos de Infra-Estruturas Verdes e Azuis (6/8)



Tipos de Infra-Estruturas Verdes e Azuis (7/8)



Tipos de Infra-Estruturas Verdes e Azuis (8/8)



Reciclagem de 
águas cinzentas
Sistema descentralizado de tratamento de águas 
cinzentas, através de zona húmida construída 
(Oslo, Noruega). 
Serviços prestados: 
tratamento de águas residuais | optimização do 
consumo de água?

Exemplos (discutíveis?) de algumas IEVAs



Bioremediação
de solos
Tem limitações (e.g. tempo necessário para o tratamento, 
e custos potenciais), mas pode ser efectiva em áreas onde 
não se antevê nenhuma acção a médio ou longo prazo.  
Serviços prestados: 
Retenção de poluentes | recuperação de solos 
contaminados?

Exemplos (discutíveis?) de algumas IEVAs



Hidroponia

Tanque de água nas instalações do CDC South
Aquaponics greenhouse (Brooks, Alberta, Canadá). 
Serviços prestados: 
Fornecimento de alimentos | produção alimentar.

Exemplos (discutíveis?) de algumas IEVAs



Áreas de 
compostagem 
comunitária
Área de compostagem comunitária. Os habitantes depositam 
os resíduos orgânicos nos compostores. O composto 
produzido é utilizado pelos habitantes e pelos serviços de 
gestão dos espaços verdes (San Sebastian, Espanha). 
Serviços prestados: 
Tratamento de resíduos orgânicos. 

Exemplos (discutíveis?) de algumas IEVAs



A Ciência Cidadã



A Ciência Cidadã
“A ciência cidadã é um tipo de ciência baseada na participação 

informada, consciente e voluntária, de milhares de cidadãos que 

recolhem e analisam grandes quantidades de dados, partilham o seu 

conhecimento e discutem e apresentam os resultados.” 

Wikipedia

A Ciência Cidadã tem sido reconhecida como uma ferramenta válida 

na optimização dos próprios processos de design da pesquisa, na 

facilitação de recolha e processamento de dados, no apoio à 

comunicação ciência – política – sociedade, e no crescimento da 

literacia e aprendizagem científica. 



Os dez princípios da Ciência Cidadã*
1. Os projetos de ciência cidadã envolvem ativamente os cidadãos 

nas atividades científicas, 

2. Os projetos de ciência cidadã produzem genuínos resultados 

científicos.

3. Tanto os cientistas como os cidadãos cientistas beneficiam da 

sua participação nos projetos de ciência cidadã. 

4. Os cidadãos cientistas podem, caso queiram, participar em 

várias etapas do processo científico. 

5. Os cidadãos cientistas recebem feedback do projeto.

6. A ciência cidadã é considerada como abordagem de investigação 

como qualquer outra, com limitações e enviesamentos que 

devem ser considerados e controlados. 

* da European Citizen Science Association



7. Dados e metadados resultantes de projetos de ciência cidadã 

são tornados públicos e sempre que possível publicados num 

formato de acesso livre. 

8. O contributo dos cidadãos cientistas é reconhecido publicamente 

nos resultados dos projetos e nas publicações. 

9. Os programas de ciência cidadã são avaliados pelos seus 

resultados científicos, qualidade dos dados, experiência para os 

participantes e abrangência dos impactos sociais e políticos.

10. Os responsáveis de projetos de ciência cidadã têm em 

consideração questões legais e éticas relativas ao copyright, 

propriedade intelectual, acordos sobre partilha de dados, 

confidencialidade, atribuição e impacto ambiental de qualquer 

atividade. 



O uso de aplicações móveis 

na Ciência Cidadã
O crescimento do mundo digital tem 

fomentado o envolvimento do cidadão 

comum no mundo da ciência, desde a 

recolha de dados para uma grande 

diversidade de projectos científicos, à 

co-criação de estudos e de projectos

científicos dirigidos por cidadãos. 



MapNat



MapNat – acrónimo de Mapping Nature - é uma App de Ciência Cidadã, 

que permite registar e pesquisar locais de lazer e recreio em áreas verdes. 

Contribui para o conhecimento científico sobre as preferências e 

valorização desses espaços e das actividades que lhe estão associadas. 

Permite mostrar a relevância destes locais para o bem-estar geral da 

sociedade, e os seus dados podem informar de forma eficaz os processos 

de decisão relativos à criação e gestão de novos espaços verdes. 







Inquérito aos 
utilizadores
Depois de testarem / usarem a App,
Pedimos que preencham um breve questionário 
(<3 min.) sobre a utilização da App, no link

https://tinyurl.com/w9xb8f3

MapNat



Obrigado!
para mais informações: [lmpinto@esac.pt]

Alguma questão ou sugestão?


